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2. Ementa: A informação e a comunicação no Processo Decisório. A informação e a Comunicação no ambiente contemporâneo. O valor da informação. A importância da Informação e da Comunicação no Ambiente da Tomada de Decisão. Introdução ao Processo Decisório. Noções preliminares sobre a história do Processo Decisório. Os atores do processo. Modelos no Processo Decisório. Tipos, Níveis e Estilos de Tomada de Decisão. Níveis de Tomada de Decisão em uma Organização. Estilos de Tomada de Decisão. O modelo Racional de Tomada de Decisão. Desafios do Modelo Racional de Decisão. O Processo Decisório nas organizações. O modelo da Racionalidade Limitada ou de Carnegie. Decisão como fruto da racionalidade. Novos modelos. A natureza da decisão. Tipos de decisões. Situações de decisões. Decisões coletivas e individuais. Sistemas de valores. Grupos de decisões coletivas. Processo decisório nos setores público e privado. As dimensões da decisão no setor público. Dimensões no setor privado. Decisões empresariais. Tecnologias emergentes e sistemas de informações empresariais. Técnicas e Instrumentos de apoio à decisão. Liderança e Processo Decisório. Classificação dos sistemas de informação. Tecnologia como apoio à decisão. Novos caminhos na pesquisa sobre decisão. 
3. Objetivo Geral da Disciplina:
Proporcionar aos alunos elementos de ordem teórica e prática que possibilitem a compreensão dos seguintes elementos nas organizações:A importância da informação e uso de tecnologias para o processo de tomada de decisão;Entender a história do processo decisório e seus modelos ao longo dos anos; A natureza da decisão; O processo decisório nos setores: público e privado;Técnicas e instrumentos de apoio a decisão e os novos caminhos na pesquisa sobre a decisão.

4. Objetivos específicos da disciplina: 
Familiarizar o aluno com os conceitos relativos à comunicação e sistemas de tecnologia,as teorias da decisão e suas diferentes aplicabilidades, os diversos caminhos que podem ser traçados para se chegar à uma decisão, o conceito de liderança e, a partir desses conceitos gerar uma reflexão em relação ao processo complexo de tomada de decisão nas organizações, sejam elas públicas ou privadas, qualificando seus gestores e suas decisões.

5. Conteúdo Programático:
Unidade 1 – A Informação e a Comunicação no Processo Decisório; A Informação e a Comunicação no Ambiente Contemporâneo; O Valor da Informação;A Importância da Informação e da Comunicação no Ambiente da Tomada de Decisão. 
Unidade 2 – Introdução ao Processo Decisório; Noções Preliminares Sobre a História do Processo Decisório;  Os Atores do Processo Decisório; Modelos no Processo Decisório; Tipos, Níveis e Estilos de Tomada de Decisão; Níveis de Tomadas de Decisão em uma Organização; Estilos de Tomada de Decisão.
Unidade 3 –O Modelo Racional da Tomada de Decisão; Desafios ao Modelo Racional de Decisão – o Modelo da Racionalidade Limitada ou Modelo de Carnegie; O Processo Decisório nas Organizações e o Modelo de Racionalidade Limitada ou de Carnegie; O Modelo Decisório Racional da Economia Clássica; A Decisão como Fruto da Racionalidade; Aprimorando a Tomada de Decisão nas Organizações – os novos modelos. 
Unidade 4 –A natureza da decisão; Decisões Estruturadas ou Programadas, Semiestruturadas e Não-estruturadas ou Não-programadas; Os Tipos de Decisões;  Situação de Certeza, Risco e Incerteza na Tomada de Decisão; Decisão Individual e Coletiva na Tomada de Decisão; Sistemas de Valores; Grupos e Tomada de Decisões Coletivas.
Unidade 5 – Processo decisório nos setores público e privado. As dimensões da decisão no setor público; O desenvolvimento autossustentado da nação; Organizações públicas não são empresas; A adequação finalística dos órgãos públicos; As dimensões da decisão no setor privado; As decisões empresariais; Tecnologias Emergentes de Sistemas de Informação Empresariais.
Unidade 6 – Técnicas e instrumentos de apoio à decisão; Liderança e processo decisório; Classificação dos sistemas de informação; A tecnologia da informação como apoio à decisão; Os novos caminhos na pesquisa sobre decisão.

6. Metodologia do trabalho
O desenvolvimento das atividades do curso com o uso dos seguintes recursos: 
- Livro texto
- Vídeo-aulas
- Atividades
- Chat com os tutores
- Chat com o professor
- Fórum
- Vídeo Dúvidas
- Tutoria à distância
- Tutoria presencial
Quanto ao uso do material impresso, ao final de cada unidade, o aluno encontrará sugestões de leituras e atividades obrigatórias e/ou complementares, além da indicação de textos, livros e sites visando um melhor desenvolvimento do processo de ensino a distância.
As vídeo aulas complementam o conteúdo abordado no livro texto, através de exemplos práticos e explicações detalhadas do professor. O aluno pode assistir as vídeo aulas no tempo que julgar adequado.
O livro texto traz atividades que serão desenvolvidas pelos alunos ao longo da disciplina, conforme orientação do professor/tutor. Para realizá-las, o aluno conta com o uso de ferramentas de interatividade, para sanar suas dúvidas com o professor/tutor, através da videoconferência e do chat com o professor (previamente agendados) ou com a tutoria a distância, que está disponível de segunda a sexta-feira.
A comunicação com os tutores a distância pode ser por meio do ambiente virtual de ensino-aprendizagem, por e-mail ou pelo telefone 48 3721 4940.
Em complemento, a tutoria presencial disponibiliza no ambiente virtual os horários de funcionamento do pólo. Os alunos podem formar grupos de estudos, sob coordenação dos tutores presenciais.
Ao final da disciplina, o aluno fará a prova presencial, no seu pólo de ensino, sob coordenação dos tutores presenciais.

7. Sistemas de avaliação
a) Atividades de aprendizagem – 4,0 pontos
Na disicplina haverão 3 atividades (2 exercícios valendo 3,0 pontos e o Fórum valendo 1,0 ponto) que deverão ser entregues nas datas previamente agendadas.
Observação: atividades atrasadas não serão aceitas pelos tutores.
b) Prova presencial – 6,0 pontos
Será realizada uma prova presencial que valerá 60% da nota da disciplina, ou 6,0 pontos.
Será aprovado o aluno com média maior ou igual a 6,0. O aluno com média inferior a 3,0 terá direito à dependência. O aluno que tiver média maior ou igual a 3,0 e menor ou igual a 5,5 terá direito a uma prova de recuperação. A nota final do aluno que fizer recuperação será a média aritimética simples da média das avaliações parciais e a nota da prova de recuperação. Se a nota final for maior ou igual a 6,0 o aluno será aprovado, caso contrário terá direito a dependência de acordo com as normas do curso.
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